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.\TOS DO 1100[8 E \ 1: C l f I I \' O 
DECRETOS 

O Governado!' do Território Federa l do Amapú. 
usando das atribuições que lhe confe!'en-: os itens I. 
VJI e IX, do artigo 4° .. do Décrelo-Le i n°. 5.8:39, 
de 21 de setembro de 19-1~. ~ tendo tm vista o 
4ue consta do prot:c:sso número 5.:~;):), tHJ-SGT. 

HESOLVE: 

Apusentar nos t{Tmos clus artigos 111). item IH: 

1: 17B, Ht:m IH, todos dn Lei n°. l.í ll , de ~8 de 

uutubro de 1 ~5:!. combinados com os dr:- 11us. 100. 

item I; e 101, item I, a línea '<b », da Constituição 

do Brasi l, o servitlur F'ranci,;c:o A~·moré Batista. 

ocupante du cargo d<.J <.: lasse «A•• . ela série de 
cla~ses de ln!-.pdor da Guarda TerritonaL ni\·e1 H, 

(Códi..:u POL-505), riu Quadro de Fundon~trios Pú­

bli cos tio Co\·êrno dê:.te '1\~rTitór itl, 1\.tado na Divi­

sãll do: SeguraiH;a e Guarda, a contar dt 1°. de 

st> tembro do cvrrent~> ano. 

Palado do SetenLrião, em :\Ia('npf1. 20 de agósto 
de HJtiU. 

General h·anhoé Con,ah·e::; ;\larlin::; 
C O\' e rnadur 

Coronel A'Jál\·aro .·\1\'t~S CR\'Uic:unti 
Secn:táriu-Gel ai 

~r. 0-±2 ,' (3!-l- GAB 

O Governador d0 Território Federal do Am apá. 
usando das atribui<;ões que lhe <:on[erem os itens 1 
e \'IL ao artigo i<J., d(J Del:relo- ld nr. 5.839, de 
21 de sdembro tle 1 H·rl . 

DECHETA: 

Art. Jll. - fica aprovado ll Ro:gulamento e seu 
ani:'XU. que com Pste bai-xa, dispondo sõbre a •< I 
8xpo~ição Feira de Pecuúria , a r ealizar-se ne ste 
To:rritório. no períuJo de HJ a 23 de non~mbro do 
corren te ano. 

Art. •)o 
tr il rio. 

Re\·ogc'lm-se e:; dbposições em eOtl-

Pa lilcio do Selenlriüo, t:'rn Muc.:apá, :W dt 
1:1gôsto dlc' ll:l6!l. 

Gen. h·~nhOl~ Gonçal\•es Martins 
Gu\'emadur 

Cd . Adálnno :\h·e:; Ca\·akt~nU 
!::l ecn~tário-Geral 

I 
I 
I 

Di l' isrio r/e 01Jrrzs 
A p t· o Y o: 

ll<'neral lvuuhoé (}onç-. l ves \l artlna 
Go\ E>J·nador 

'l'OM:\1 i:\ D I~ I'REÇOS 

l~dítul .\.1' Uti t>H-00 

Rodor ia l:Ht-1:\G - Mac~p~ Cleveli\ndlà 

llt< urdt•Jil <lo E\.t'l!lt•nti:-;~J m o Seullo r tiu ,·e ruadtH' du 
Tt·n·il ó rio ~'edt·nli ~~~ ~ Amap:i. H t: o m is~ãu decliguada pelu 
Por taria Uov~·nnun c-· tH ttl 11.• ·li' 1 /6~-GAB . torna público " 
da d(•tJcltt au..; i•Jlert'"t'iltÍ\h em t·on rurmiJarle com u 
ltegutumeutu (iPt'Hl dl' l'ou t •• bililiht!s l'úblict~. (;j 11 Le i n.•' 
~tlll _ de l'e\'~'I'I'Íru de lflbi- quP fant 1 t•a lizar às H:tiU horus 
tlu tlia IIJ rio m!•s de l'etembrn II C' Hlh~. nl\ 11ula de rett­
niões do l '«lflciu tl!• ~\'ft' lt tt·itl c • . sol• a J.ll·esid êlH:ia du 
Exmu. S r . s.,.~:rt IÜrit~·lit'J'al, l ' t•l. _-\ dúh-aro Ah't s (11\'ill­
C.'! Jil(. Tutn:.da til' P1ec;t s p• fll tlX· t·udP lll' \ntbalbu::> ru­
tlovwrio~> adia nl l:' dc· .•t·J·i tos. • n dilll l~ ua roudh;oe 4 
tof:j.!'U i fl((·~ : 

I - Proposlll e llOt'lllll t· tL tuçi'i o 

l. J'ntlt•rú ~:prr~t>nl;• r fJI'upu~la tt>da t' 4' 1 ~\l4ll<-' 1' li1 mtt 
iodh i.t u;d l' s c wi~l. ljll l ' !iuii::~ra<;a as t:oud ic,:ô uto f':o!ltlllt·lt'· 
d<la~ ne..;te t·:rtilal. 

§ l." - Ali l'irma:-; iUl('J't-•ssaúa, dt•\'e r~~~ ll(ll't' IH'nlu t· 
uo l're:dÚl'llk tlt• T n1u!ltlll dé Pl' t't;ns u cartllo til' ro~g i.>t r" 
para t'~t·c·u\· iio !lv uhrus para o Uo\'êruo du Territó ri• ). 
expedido i'~·lo (l rg:io <·ompeteule. 

;:i 2" - :\ii t :,;erãn to nHHl all em c·ouz,idcnt~·íw pro· 
po,.; l 11~ upre:!cntudas por eu n;;ú rcico ,.; ltU ~rt tjHI>' ue 
fi nnas. 

:!. .-\ lll'ol>"~lll t· a doctHilL'Illat;<lo t' ~ig:i•lu serão t•n­
lregUl'" un l'l'(•~oitl c nte da Tn mtuüt d c f'r C'\' U!5 ttciuta rde­
ridu. no lnl'al fi xado pnra a Tamadn d<• Preços, 1:'01 l' IIYI! · 
Iopes f' C !HHI!tl1•~. l'l·<· lturlo,;. l' laerut.h•>'. ~:nu:t• tHitl t'fll 8 \lli 
parte t;:dt•rna I' lrnule i~n . n>~ diZl'l't' ": (iol'l; L.no do Ter r itó­
rio 1-'t·t!era l do A rua r•'~ - l l O. T ttntadrt ti e l' reçus E .ill\ I 
n.'' Oti f.!J. o JHÍHII'iro t' •>lll suhtil ulo l'rop111'IU > 1:' u ll l'g'llll ­

do com o Sllitti llllll • Dt'l'llnll-'11111\'ii lt .. 

>l. C<tlllerú u pruposlll l'fll quall't) Yi~:.: 

11) llOIIIe elo p r tlf)O il l' Ule. t!IHi t•f' ~\'11 (llJ $('( le, :-U:tS 
c·a ra<· le ri::: li<:a :-: C) idt>ulil'kução ( indiYilhwl 11 ~,willl): 

... 
h) del' lnrn l;tlo I:':'I.J't'I'S:<H de at·e i ~u<.·ão tias l:íJ ucli~·ões 

tlt\o.:tr t·:diltd r. clt! q ur M' \' l' ll t:t:dMrt t!a ttHil::da de pt·l'• "> 
t'1i:l't.:Ui aru a obra con fo r me P prujc·tn pelo fH'P<·o ~lubul 
propo:;to e Ll l:l :t t·9 r·h' ,·nm as ucJt·mas l' t;>~pedl'ica~;lit> b for · 
Pll·t·ídlls poltt ll ins ll.o lil:l Oht·rt:-:; 

(' J r l'f'(,'P u 11 Húri<· IH r a ex l' l'll(,' fi o de c·a t!u St'r\'it;ll 
ue:;ie cllntpi'ft• rHif<ln:, m~tlt' r iai"' u l'llvur·gos n t• <:•·;;~árim! a 
:.uu eO IIlph'la n·a!iJI;.~çücJ e a sua untre,!!.'ll pél'feiLtt t't.U !o­
dos UI' purntenort'"· 

~. A propv:-:ta :;pr;·, npreseuludu itlll papt-1 tipo tJriciú 
ou r•HUI da ti l!Jgrll fada. ~::m linguagem clt:UI.t. ~e ru crneudu s. 
t·a::.uras uu t> ulre linlt» ~. 

11 l'rova de (.;apucidade 

5. :\ ptulidp!l\'iíO tHl lul11~<d H de prt~t;o~ Jep<.<nde da 
t}r,,va d;.: t'êi J)IWid <l•ll· lt>l'lliC•I ~ dro ale:!l>Jtlll úo Sr. t·:n\>"· 
C 'ht~l'tl da :->et;à~, tle Estrud a dt> ltodag~m \' l sado pelv Dlrt~­
tcll' Lia lli\·isdo do: Ulll'!i:l de qu t: o t,;Ollitor l E'O!c Yhn uu Q 

loca l tl:.t <Jbr·a . 
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As Ht>par tlções Públicas r 
'ferrttoriata deverão remeter I 
o expedleute destinp.do A pu- j 
bUcaçflo neste OIARIO OFi- , 
C I.AL, dti1riamentP., ú te às 
1S,Il0 horas, exc:eto aos sába­
dos quando deverão fazê-lo 
atP. Ail 11,30 11oras. 

Afl reolamac:ões pertinen­
tes à matér le. relrlbuidn, nos 
cu~os de ort'os ou omlssàe!l, 
dl\!vet·ão ser formuladas por 
n crlto, à Seção de Redação, 
én.s 9 às 1!1,30 bot·as, no má­
xrruu até 72 horas após a 
atuda dos órgãos oiiciuis. 

Oa originais deverão ser 
datilografados e autenticados, 
ressalvadas. por quem de di­
reito, rasuras I! emendas. 

EXPEDI ENTE 
huprensa Ofiehd 

DIRETOR 
t':\.RJ.OS DE A~DRAllE PO\TES 

DIARIO OF'ICIAL 
llflpru9so nas Ofici.nas da Imprensa Otil::ial 

MACAPÁ - 'f. F. AMAPA' 

ASSINATU 
Anual 
Semestrat 
Trimestra l 
Número avulso 

R AS 
NCr$ 7,80 
NCr$ 3,90 
NCr$ 1,45 
NCr~ 0.05 

«BHASlLL\ - Este Diúl'io CHicial é eucnntrado para leitu­
ra uo Salão Jl\acional e lut<:rnacional da Imprenoa, d;\ 

COOPEB P RESS, no !Snu;ília luql,crial H otel.» 

2a. pág 

f As Hepart1ções Públic·u 

I 
c~nglr-se-&o ás aHsinutura: 
anuttis renovadas até 23 de 
fe\"erelro de cada ano e às 
Iniciadas, em <tualquer época 
pelos órgãos contpetentea. 

A fim de possibilitar a 
remessa de vu!ôres ncom@a­
nbadas d~ esclarecimentos 
quanto à sua apllcaçao, soli­
citamos usem os intet•essados · 
pnlferencialnlflllte elleque ou 
vale postal. 

Os suplementos às edl· 
ções de!! órgãos oficiais da 
se tornecerii o aos assinantes 
que as solicitarem no ate> só 
assinatura. 

O funciollárlo púl>lico fe­
deral. lerá um de!!conto de 
10~'0 . Para fazer jus u t'·~te 
desceuto, deverá provar estu 

Excetuadas as para o ex­
terior, que serii.o s om p r e 
aoue.is, as llBsloaturas podet·­
Sfl-Ao toml!.r, em qualquer 
época, por seis meRes ou un1 
AOO. 

Para facllltur aos aasinan-1 A fim de evitar solução condiçiio no ato da assinarnra. 
tes a verificação do prazo de 1 de cont!nui~lucle . no recebi- O de ousto cada c~Qmpla r 
validade de suas assinaturas, me:nto doa }Ot'IHI!s. de\" em I atrazado dos órgão!> do M i­
na parte superior do enderê- os assinantes provlden(\ia r a I ciais será. no vPuda avulsa 
ço vão impressos o número respectl\'a renovac&o com j acrescida de NCrS O,úl, .!111 

do tnliio de registro, .o mês e ant7cedê.ncüt rninima. de tl'l u-l do mosmo uno, (' <l t• :\ C r s 
As assinaturas vencidas 

podor~o ser suspensas ~>em 
t1 viso prévio. o a.no em que flndnr11. la (.lO) dws. o.o~. poc ano chlcorJ; ido. 

- --·-- ---- - ----
O concorrente d~ve ane:-: u.r ainda uma deelaruçào 

de quC' conhece o rl.!gime de rhuva du t egião. as ooncll­
f Õr&l das estradaa de a eP.sso, e de que c ou hecl' as 90ndl· 
çrtes dt• mercado de matel'iais de coustruç íio que devem 
u r adquori!.los ttes1e Território. 

6. Par& p1·ova de capat:idat!t• tl;cJJ ioa s~t·á exigi do 
a1e11bclo do rt·partiçilo ft>àeral ou eH tlldua l . ri~ havt:'r a 
concorrente ~xectllado paru a r C'f<'rida n·;~arta~uo ser\'ltos 
rodt'l\'iú r io& de: 

11.} deswat;~mento d~ íi rca equi\'alente a 2.000.000 l\J2 
no prazo de novenll\ (!10) dias. on obra maior eol pr~tzo 
id6u11r o: 

u) pontes cuj~ somn ele compl'iruenlll atin jA !I 1.000 ~li. 
no iltndo prazo. 

111 -- Caução 

A par ticipação na t0mada ae preço depende de 
depósito do cautãn na Tesouraria do Ci ovêt·uod o Tlitritóri o 
Federal do Amupú. 1'10 valor de dez mil cruzeir·os Dõvoa 
1\Cr$ I O.tJOO,tlO), ou om ol.H·igaçõt::s J'e~juslà V<· i~t do Tt•souro 
.:\aclonat. 

~ t•. _ O l'CC6llhiment o da eauç,ao r;erti. efetuado 
pelO c'oncwrreuto após det'erimento pelo presidente da Tu­
ma.da de Pnços. 

* 2•. A compro\'aQãu do r t't:olhimrolo d!\ caucãu 
dt~nri sc·r ent regue il Co missfio, atl' :L horu man:uda pa ra 
a aberrura daa propostas: 

§ :lu. - Fica sujeiln as sanÇOl•$ lrgai~. iudeP l' IHI~u ­
te 4a declaraçllo de idoneidade, 11 firma que lendo réqtJc•­
rido. :aiio tenh a sntisrcito c) àept'u;il o d~ t:ntH,:ilo. uo prazo 
que fo i d e l' t~ l'ldo : 

* ·1°. -- Gonhedtlo os rPsultados da tcmnua de p r(• ­
~o e a ot·dam l.l c• c laYslfh:açiio dos !)artici pan tes, do 11cõrdo 
com o critério julgndor dõstl' Eclitul. as cauções tiCrào 
de>olYidl!s me<liunt e r~querimeoto do:> inlt' re~>sados, exc«­
~;!10 1'1'11U aos três prim9iros eulot'ados. os quais só pode­
r! o ahter. devoltt\:ão ele ~u!ls C:llllt.~lil' s dep<Jis d,<' homulo­
gatle 11 to wnda de prt!ÇO polo Governador do 1NrltÓJ'io: 

§ :>?. - A ca \lçlío correspondent l' ;l Linnn d<>ol~t:a~ ll 
veuce lioro tJCt\l'.:i em poder cio Oovero!l.dor do 'I'CJrriiOrul. 
para gamntia tle assinatura ~~ Uns do coul rato. 

~ t>•. - :\ t:uuçiio súuH!nte ~crá levantada upó3 &es-
St! tHa (6ll) li111S da assinaturu do l ermo dt· t·eccblm llnto da 
úi.Ha. 

i\' - Local e ~ aturez.a elo Servi~·t) 
i:l. o~ lie tviQOI! oh j oto do pt·esente Edilul UOill' iBlt' na 
lmplaat a~;!io plont•ira do CtJl'po estrada! da rodovia BH-150. 
.\f:~.capA/Cicvelándla, trecho LouronQoi íJiapo<,tUe. sub trecbo 
CM~ip41ré;CuJ·ipi, coru ns ~cguintes cuactertt!tiGilt>: 

a) T t'rl'rtplcnagem (Ha gcr~tl: 
b) Obras de tutc 
\' - CondiÇÕ\!.11 Téenia!ls 

9. Os scrviQO!i postos t•m tomutla rl <' preço pelo pt·cs<'nte 
Edil'al deverão fier ex('tuta dn~ do acôr<lo co nt as normas 
técnica ~ cmauarlns pe h• l)h·Jsão de Obras clêst e Go vênlO. 
10. Para ex ecu ção tiu obra em aprê~:o devt~m st•r· olle­
decldo~> os proj~to1 f ornecidos pela Divi ;)i\~ de Obras. 
11. A contratv. nl~ flcarú obrigada tt m11utcJ·, t'lll cnntei­
t'O da servi~:o, equipamento dt>. <:o ntrôle t(ocnico da obm 
rf:lerida para 11s operaçõe s de carupo. !l ~:ritérlo dn l'isca­
lizaçãll. 

\ ' I - F'razn:: 

12. O prazo m:iximo para a p:-:ccuçi'iu tútal elos servi­
ços será. de• uo\·anl<t (9U) dilts consecutivos. t"Oulnuos a 
partir do dia da notiflca<:âo par·a àssinntma <lo cOJlli'lli(J. 
i oclusl n .•. êu0. 

13. O prazo r>lll'll co nelusiío podNá ser prurrog:u!o , por 
iniciativa do G O\'êi' IIO do Tel'l'ii.rio. rnudad a em CúUYe­
niêuoia adtst inlstraliva. 

§ f :nlco - A rtmpl·eitt• i ru IÔUI$11 ta pudõrú p&diJ' a 
prorrogação oJo pnt:~,o q uaodo s" vo1·ificAt' a luterrupçil.o 
dos tJ'it biilhos de te rm inatl os por·: 

a ) fato da admiuistr·ttç:lo: 

bJ caso fortuito ou (ôn;a muior·. 

\'11 - ~>ug-ameotu 

J ~. Os pagulllentos ,;&t'liO t-tatnaclos do acô1·do com 0 3 
B olt'tins de .Med ição dos ser vít;os realizados . 

\'Hl - <'u nt r~tto , Multas <' Dissolucão 

15. O Oovéro o do 'L\:r ritório eluuora râ com n fi rm!\ 
veucedora d~ lollluda de prl)(,'O COHimto para e:\c•c:ut:ito d<~ 
SCJ'Viços. de ncõr do com 11s tl lsponibilitludos flua uceiras. 

lü. O coutrttlo t~Sta b<•!ecerú mull ns uplieán,ie~. u cril~rio 
do Uo-rêrno do Tcrritóriu, com pari'Ct:r da Divl~ão dó 
Obras oos ~eguiotcs casos: 

tt ) Por di:l que e;...codu ao prll.ZO (:on !ralual O.tH'J·u cto 
vulO J' do eontr11lt>. 

h) Quanl.l o os sl'r\' içus u!\o li\'t! rem _ u u11dunwo.!o 
pre\'islo no diagrama de tt\'Ull ~:o: quundo n~o forem extl­
tutndos perfei tumeote de llCót·do aoo1 o projeto, 8!' normu s 
léotti ..:as c espeC!ifh.:u~·õe$: quando os lr11.balbos da 
fiacall:laçã.o dos sc-rvit;OS !onmt dHicu!tados: quando 
a a~ruini:tfi':&ÇáO YO r ÍUtlXataOJt'lliC in[orllJada pelo CUU· 
rwtanlo. du O,Jü 0 a 2" u el o valor do to utrulo. 

17. O co utralo pou&ni Hcr r t•scindit!n uu ilat.:rulmt- n(e 
pelo tiovêrno t.lo Terrl\ÓI'io ou bilutt•ralmente, a!C'udrda 
sempro a. con\'euiêncin adUliulstrali\'lL 
18. A (Hitól'iO do Governo ~~o Tt>rr ilório, <:ttberú a ras­
ci sií o do coulrrtto tudepeudent~ de iurerpelaçâo judicial ou 
extt·~-judi~Jlal, quando a empreiteira: 
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a) uh c umprir quai(IQUt•r da:; obrigat;ücs contr·atoais: ' 

h) t raosfc rlr o l'Onlrato a lt!rceiros. uo louo ou t!lll 
parte, sem prévlu n utor·iza~·fw <lo tiovc!rno do Tt•l'l'it!ll'io. 

~ 1•. - ~u <;a~o de re::scil'i1iu, à bmp1·eir eit·u caberá 
l'et•eh~t~l' • \'Ulol' cto:; Sl:ll'\'iço:. t::o..ecu t;ttl t,s. uté u dtll a du 
d i~soluçilo. 

§ :!". - ucorrc•rHio a retlcisihJ, o c; O\'erno do Tt1r'l' i­
rór io or·umonm1 um ressareimeol u thh pNda~ e danos 
r i u !idlloliuirJirtuiva ou .iudieiul. 

~ :1 .0 - Em raso nlg"trm. G Gon'rno t!ll 
Ji<tgurá ilid(· r tiza ~·õt•:-: dL•\"ida~ p~lu ,·mpt·citei t·a. 
du lt'g' lslaçfio tt·aba lhi;:tn. 

Tt•tTihirio 
pm· 1<irt,:a 

IX - Pru..:I'S"u e .Jul:,:unH:nlo du Tomnt.lu dr· [11'1'1,'0 

Hl. .\ Comi'il!rio de l omatla dP preço l.'lllll[Jtlli r·ú: 

n l l·:xaruiuar o..; t.ltr•: lllll"llto:o: aprt>:>eul;tcln,.: pr·la.~ Ylr­
mu:: c·oOI.'OJTt.mle:-; 

h) \'llriflt;ar :w a .; J'li'Oj)oMa~ al,•nllt· rn a .> cnudit;üt•:o: 
~ :; tiiiH'I••<:i tla ~ ll t·~t\" r:dit:tl: 

r· l Hej,•! tar ftli proposln~ QtltJ n;io s;uj,;rHt:ant a:~ G-..:i­
gêut:l:tl:l dé~le Etlllal. nu todo 011 t·lll puw•: 

h) füthricat• a~ [H'opo-;ta<; act•ira~ e of~>rPt•i•-b-< à L'll­
bri<·a Uú3 l'l' IH'!.':>t• ru tlllles dos IJO ncor'I'CD 1 e>' f! rl,gt• 11 ~ ~~ a tl a to: 

fi ) f.UVI'Ur ltta L' Íl'CllllS(flllCiHda da tomada de prPÇ'O• 

le la. as~iwi -la e ~ · llhllr as u-:silHtlllt';Js tlü" n:pr t"scut:tnté" 
dor. t'<Ht i:O l"L' L'll tc·s . p:·e::H' 111 r no u. to: 

f) t! rg~nizar a mapa gl'ral da ronwdu dt• pr·t•;o e 
ewilir ]Jitft- e e t· ilu!icando a proposta mui-: vanlajno;a . 

X - 11i 'Pf'~içüt·~ Uc·l' tís 

~0. Ao Oo\"!'I'Oo do T,•nitó t·in .. ~ rc·<r't'l'il n dir.·ito r1e 
uuuhtt' a lonndu dl' pn•<;o. por !.:olll\'vriiPO··ía udm!n'~!t·;J!i­
ra , em quL' Htl'; in l t•re~"atlus uaíila iudtli'III.U•;Õt·~ dt' qual­
que r t·~pf:cle . 

~ , .. nh'o - Em \:aso dr> ·tntrltu:ãn. o." ~,;on·orrl!n(l~-1 
l<! l'ÜtJ ' dtr<!:lo u ca u~·ao ,. reet·li~r n dr't:lHll••nh,·i'ill qll~ 
actH11pauh:11' a r· ~J::.pct'li\",t pt'•lpo::Jta , rn<·diuntc l'eq•tf'rinteuto. 

~1. ~ito SE.! <·o~lt:l rá du l't.H.tjHsl<lm~Juto th• pl·e,;o> apn·­
&ou:adt;:; em proposta. 

~:!. (J, ""'I' Vi {'qs olllitlt•" da pr'lhi'Oit' tt!Jrn•ld 1 dt• pr:!;,'•l dc­
\"erão :;1•r iHidados no pntt,l) u:·i imo r! t• oi1o di:r-. apr'1; a 
li!:\ptdil;iio d<J primeim ordt•m p tra ini~.; io lias ttht·,t,.;, 

:!:1. Os i utNC~:;a•ll•S qll t' li\ erHill 1h.I\'Í las rll" c:·H·:Ht'l" 
lê~.;ult·o ll ll lr~::;ll llil iulr rpr•.'tur;iitl do., lllnno.: d •s!e E liutl. 
!!\"riio ute~iirlo ~; •l uraul•' o rxpe.lil.'lllt' da t'· 'P tl'l ir;iio. IH\ 

l>i\·hfio tiP O l 1ra~ tl11 Cio\'l'i' IHJ partt o,; (''>t'l .trr•uimeotu~ 

:!~ . A juízo da ('ornisRiío po le":-r ~~ r Ot'rillit! l: t a J'<' f!ll­
l::rizaçill• dl' falhas l'l'fel'l'llleS Ô rio•' l1!11Cl1Wr,::-tn. ai(• a hnru 
da abertura dos eu\'C•Iope,; tllllléudo uil pr·opd:,l~t;; ue prt·•;n 

\htntp1. ~~ de u~ú~to de l!Jli!l 

G<:!!. .\dúlnll'o Alrt>s ('avalt':lUti 
l' r · csid• · llt~' 

L'.tp. Franeh•·o \h•dc•iros dn Artutjo 
\h•mlir•J 

Eng." .J oaquim <k \ "iJIJ"'un \L'tu 
;,i e 111 hJ'<.> 

t::ug '' Jr1sf Alt'i\;u du Silla (,im:a 
~l t•H1b•o 

I'U l li::J: .ll' l l]( 'L.\ I: I( l 

J liSlil;tl Fedrral dl· f.Jt illlí'Ú•r f rLSliLtl('/1/ 

~e.,.ãu .Jutliciál'i:.l clu .-\1napla 

Editul dr i ntimal;àO de sen1ent.'U c: um pr:>:tu d,• u:l dia,; 

~.-\ Folt\1.\ AUAI\ll: 

U Uoutor t\látio \lesquita \l:H:·nlhi\,•" .. lftií'. 1·\:­
dentl dn .Justi ~· a. Fl:'tttlt'il l dt' Prinuira h"rüncifl. 
S~:;iiu .J udldaJ'ia tlu ;\ru:tp.r. 11'1 f,JI' uu !1 l ~i. 1:'!1.". 

F.-\Z ;:i_.:\!3EH ,_ todos o:. lJlh! o PL'dSL'Hte E(Jltel, com 
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u prazo dt• 90 dias ,., r,•m. nu t.U•Jto liY~I' 111 cn nlrt•t.•JJJll'Uto 
lJll l', uo proc:p..;so a lJUt· n·sp•1ndeu !ll'l>tt• ,Ju izo. l'Pl qtw e 
liliiiJ l"U a .Juqi~·a t'útl li<·a. por inrr,H;Jo do Jl'l. :H~ do C.P .. 
lo i o~ réu:-. ~liltun l·\·rrt>ira l'n~•llw t' L•111. litl.t t!iru .\ln·s. 
l'Olldl'nado O 1." à pt>ll!{ de ('ÍIIt'O t·•l llUlJ~ de l"l'ullJS!W, 9 
a utullu do \t'i·S :~ll.UU (trinta t'l'li%Pit'O:l n<•Yuto) c· ,.ll.,l< . ..: tlt> 
proe(•;,;so I' 2.0 <·ouch:nadll à IJ<'llu tle ll',!S l :~) a nos dt' r·t~-

l'lusao e multa rte ~~.·~~ :!IJ,llTJ \ \"Ínto ''l'tm·irn:> no\ o,) e 
l'li,.,J:Is t'lll prnpllr~·ão. pol' sell!t• rJ~·a pt't'lalada l'lll I) dt! 
l.ll{Ot>IO dtJ Wti!J, tomo lllCUI'::lll nu rl't••r·ldO dlspo,jJno Jegul. 
E co!lto oão h'nlla ~idtl pu:-::-;h l'l itllilllH- ,) jJI.'·.,. v~dnH~iHil 

pl'l" pres1•nl<:l <'dihtl o intima dn llll'lll'ionadu d•:t:l<t.r. da 
qual pudl!l'ii !nl~t·por. dt•llii'O <ll' ;1 di ;t~. :t l 'HIII.1r do tl·rrni­
nu do pr'HI.f) em quP.~Iiin. n r,••·ur~o l'ahi,·d. H>h p •na tlt> 
,.,.,. pa:>S<!r em jnl;.("ucln u tl1la dt:l'h<1o. Out.·ol.::.im, r: i'. :->:•­
lwr que ('"iil' .ltttzn tem -u.r •t•de na An•ttidu l'r·cH·úp:o t:o­
la, ,.;1n. Jll'sla t:id t•tir•. l'ara t'011h<·t·illll'tlto dt• türlt~,: 11<1 reh•­
rtdo Sl'!llt·u~·a 0 a llll'~ nra .ahaho trau.,:l'ila: Al,'.\0 I ' I{L\11 -
:"\AI.: AutPra: Jl'STJI,'_\ 1'1 lt.H':\- Jtl•u-;: \llllon F• t'l'l ir·a 
('nêi!Jo ~1 l.ulz llilJl•irn ,\1\ t'' - _'l.l' !igol :n:! dn t'údi~r> 1'1-'­
oal. \ ' ]S f() S !'l(' . \'tsto:; {L .. h'" <llllllS rJ,• Hl.'Üt pell:.l 1.'111 qlll' 
é au r o~rtl a .lu..;tH~n. pr•r t;"U Pr•H'tll'n lt~J· (~q.:i nal tia 1\qnl 
hlir·a, c n;u, \liilrlll l't'l'l'Prr,\ \ nt•lhll l:l. l.t!il. Hibeit'o .\Ires. 
dvixando de S•'l'"lll q'l.tl tfkado •. niwintltnr·nte l'lll .Juizo 
p•1r ~!'l'en1 1'1'\ éi~ (ris. I:! I. nr•)\•ro·rlt il p ·~·u ÍllÍ\'Íct l •Jo f'l'O­
('I'il>iO que: d nnfol'!llt' enn~oout do pt·i),.,t'JIIt' J'l'IJI'("'~ U Junto 
C J11 flja do 1111\~ dt' :-ll'll'lllbfi1 .!~ 1\l.-t/. H o'lllli(l flllli'ÍIIil:ll'Íil 
ria I )i\·i:;illl d!! Ohn.; th•~tE Terrll.,rio. \hl:rrn l'errl'ira l'o~­
lho. CIIJHltiZI\1 n•l t:alntnhii" f! e .lo:t quim Ar !tljll dr· ,)lil L' l­
l'!l (ri~. ttH, tio l tt~:a t· l'u.íil1J.Il1 • lll',.,lr· "1 nklf iu tl l'n!lllll't..:H. 
para .\lacupi't. ~I r \'l·Od!'ll'il\-1) a ,\11in111o l.i~bott llit!tPÍl'•l 
tfls. l ~) um •nnlol· "' <ti·t• J•dl.!•' • mntJt "' (Jl·'I'YL. J>rJ\rt-:1\ 
\'L\T ~I' ltBEil !l.J fi~ I. rle i;, !li' e c•n.a •l nt'tnwr" tl<• Yú­
bt' i<'• t fl.:~ I\Jii (auto \'!". ~}j, 1H'l''l."fl!'•'ll 11' ;'r l'o•fo•J ida [li\'is:iu d~· 
O!Jl';t:>. r• so!J ~ua l'• •..:po ll ·i\bditl;r,if . p .,.., t·l'a o t'lll'ill du 
rll'I'\'ÍÇO Ul' ohr;Js d•· ~·~tru•l' !li. (la Ir •ll:Sa~·ür • aludldn. dia:-; 
depui s t!'" kit•l. fl'll'lrdp· 1 t,Jfllll ·m o 111 111 u lt111 LU!/. .\h t-s 
f\ihf:'il·o. \'lll~o \: i~o . l'l'll 1,. IJII<' d1t"" ll .. li\idtllr~ :-<;> t'll­
conlrall! l'ni'(I~Í lo-: I' a jll't•.·•·n!t· rlt'•llinr•·a t' ht ·c·Hda t'tll 

aUiflll l'l':l\;llll',lo((l'5 \''"'l:l> l' l)l,dlr,'ÚI'S. ti 1i J't'rhl[t•n tlt' Jl111Wia 
:\lillnll F••t'l'l' ira t 'o!\lli•• l.llln Ir• .(IJii• \", ll.tll1'illl'l'f'<'ÍI'tt l' ,\m­
l.•rtiSÍI1ll Fl't' l'tll'll r 01 llio l.r,1.-: leir''• ca•:td(l. ~X-fllllt'IOUHl 111 
pultlko~ d••>l1• l't·l'l'tl••l'lr•. ""lll .:;, lllir< Ir·• i•l:nl•· at\1 tlllll'!l­
lt- tO!':.h!iolrJ, t'''•ll" HJ."ttl''" fl, ;rt' l. ~~I:! dt, l"o.li~n 1\·u;d \i­
gi'UH'- <> l.u;z t:iiJL"I'fl .\1.··•. llr:·~tl · •it·o l ' l•.•lt'i1~.~·, ca-;:Jilt>. 
e:-.. t•t~mr•rt·i·•nll· <· 11 u .. Jpr. pl •. ll,.,..r,. 'l•·rn t1 rir •. " nttwl 
11\t>lltl' f •1'<1\!ld •. l'rllllll rfl''llr>:it li•• lll"l. ;jl_! l'Ortlbina lo C:011l 
o Rd :!\ ltltlu do r t •d ,~·q l'••tJ:tl H";t tl('11"•': l' l'r•qUt'r -.pj:r 
!'!'lnl r'!l 1.1:- llll'<l111h l't·l'IUI'.ld 1 a ,. ••Jtpt·:••IJI I' lll.•lru~·üu '"i­
minai. n s tr•:'lli!J:s !1:1 lq'i,la<;ilo \'1~•·1.lr•. lH ll• torno sejam 
llU\i 1~1 ::; n:'l t••o.;[l'n1Uillt:l-= ah:Jrxn Hl'l"llllo! ;;; U lllljllll'Íl•• }l•llr­
cia!. t'lll a11ln~ r·r•,wurn lo~ a r,•rptt•ri •twilto do 1\t'IJI"l'.St'flinn­
te ,Jo \J:ni,;lo•iill 11n1Jli '"· rlt· 'lllll~lPtll lll rl !'alo ti!' iltHJ,.:o 
illtjHità J., .,, s r(•t l ". \ dr•tll'rrwia pr•dl' a apli•·: ~·;lo du a1·t. 
iil:! I'OI'tll inatlo r·nn1 o :ti'J . ~;, do~ l'r"•di!~.r J', nu I- St•.c;uiu o 
p t'o<'t'''~•l o:- tr;trnitt•s lt'l!''Í". n JPrl!Írll':a r p··~·l,j,Ja 11 11-.. :!. 
[Jt>[t'J'llllll'l•lll 11 Íilll'l'I'P:.(•t lt.l r1 11 I' clt·I~J·,•btlf;t ;1 Jll''~lill lll'<'· 
\'t'l11h":t 1 ri--. :17 :;-.,J. ll!lliHH dt"'i:\dl"\nl d • 'iC l' all' JI(II 110-:. llf[­
oii.ldll H ll.\'i,;;1o ·ltl '>egrll'<tU\'!l e liuarda t• t'\!ll'didu pre· 
,. ttr'> l'ln. niio :;n~·tiram elt•itn-<. () ltt·iH'•'::il'tllante dt• \ii.dl:-i­
lt.'l' Í•! PrH> IJ<•n il fls . ~:1. I'HCJll•'l't:ll <> p1'•>S'\"t!tlillll'lll11 ([a :ll'Ú rJ 
pen·tl. dPtr•rrnitHltHit> n f)J· .• lttiz ill' llrr ·ll11 :1 l'itn~·ürJ pu!' 
I'Jil;tl. l)s arrio; II(}S (l)f"f/1/i n·r/i~lrilnllofll.' 1' 111 f7 t/1• jllllt i. 

ro ele /!Jfi!) (fi.:. tiOI. l'r"""t•g rt indo ntt i~l~lr·u~nu ct•illllnal. 
por rle:lpa~ito Oi'den:tlúri•l rte 1'1". rit. fldas razii ·· "ir ~lllll-
7.it1as. pnl~;ede!Hit' a r·il'tc;lin tJqs :réu,; por edital (fl'i. titi 
tm. i'rJ. íl), 1let·r('(·tda a l" '\'eli:t lo" r/•u.: (['S. í:!1 r' ll~'llle­
u•ln dl'f·Jil~.,)l' em t'lllllfll'l"lciii•J :tu pr't'o't~ito lr•!;al. ,\IJL'est••J·­
ln 1a .I:• I'••'·' pr.-'\"Íil (li,; . i;l>. clo·,i~ Hldrt dl 1 I' ltnr:t pai'<! in­
quit'i<;'i·l .lu lcstP!llllllh h, t•ll' PU o tdd ,t~ l1·ê~ lil' tll'll'-:t~·iiu. 
dr•i:-;·Jn In rf, • wr o;:\'i lt"l d •tt"' . ·o •JÍ• l!"lll • d ·..;i·d 'lll'1 l d" 1"1.•. \:!. 
rJi llU •na Vi.~ta ítq [lli"ll ' '- p;t ':l 11,0 J'lJI, dqs ;J 1'iS. IP!J e .-•UO 
cto t! ·, i;\('·l d • Pr l·l~t'ssu l't·tl:ll. II"Hia LL'Il lo <;J Jt, r,•qut•ridll 
rl'l.;. ;:n r) O l>•lUlt •r Procurartor R .. !.! t•Hl .1 <h l{;•puii(Jt•;t ore 
t'il ~~· u ;:;; ·d··~t c;rie:; rlnai~ íil:;. K1 'Ir)). '' ttll'"llln l'al.t•ndo '' 
l>udl1ll' :\rl •:o12·toiJ llOIIH~·tdo d·>l'••Jl,lll' do..; :tt·ta-..t In;; (fi;;. k'> 
a 1Jll. ') ·ti· ltdrl p 10 !t-r;1 I•: lk lii'J lo ljlll' a matt'l'!ali IU­
d.J c l 1 11 l o"ll in dl'llttt iiU[Ill l'l !.1 H'IS llt'lhll Jrh ro•,.;rtliilnl 
plt•llt·rl•''1t<' pro .. tdas rhli :ttllo~. t) l't'll \lilíon l·'l"t're>oit'<l 
Coelh ), \';r\ ' lolilll'l•l oh l)j\"i-;;\>1 l1' {) ll',lS tli•sll' Tel'l'lii.II'ÍO 
F~Jt•t'd lo \'11ll1.juntanHm••t·,m Lnft ltibt!ÍI'O .\1\'(•.., 
nl!i,{Oeiar Url n \",11\'la dd ll:ll lll:llor «l'urtL'JIÍIIilr tlt: prO(JI'i7 
I I J. Ir Fu··· l _\.•rea n:·,t.;t l ~il'•l. f'l•thdo õ[t) r oU\"t•J'IIO >l•l 
T.~t·rit,"lrin. () 'r'.ltr' ,;o aprt•sent•J I 'OIIl lotlns oa requio;i los 
paea aju-;i:i lll :to at·t. :a~ r!Oi<Jilirw lo com o art· 
:!:'i dJ l'., l :·~· ;>'111. \. pi't)\'1 'lllilt 111 }a'l1l)l'6S~l 1J inl · i-i-
1' 1. 1:wrdrt l••nt'' p •I:J I' •Hpom~.thill 1-l<l•! Ttlll ·ionul (YI~. :?.t. ::t. 
a.!. :1:3), I' , a f)1' l \' I f'Jit t l'lll .j UÍ/.0, l' n·ro\Jom;u OS l'stu~ 1111-

plltti.JJ:; u 1~ l'dll. Pat'•' o _\l·.:'~rre :\dson HunJria, pegu!JtJ: 
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"é O Ofitue dO [llllOÍOOÍll'ÍO públiCO ([LI<.' ar\)ilràriamente faz 
::;ua IHI desvia em provcitu p1·óprio ou alh(•io a coisa mó­
vel que pos:me em razão do ca1•go». «eomcutárl oa ao Có­
cliso Penal. v o i. I \. 2°. edít;âo, pág. il:l4». A inda o Mestre, 
~ôbre o art. 25: «0 crime, do mesmo modo que o rato ilí­
<;ito, tauto pode rE':>Uitar da nção (ou omissão) isolada e 
oxclusi \'U de moa r;ó pessoa. quanto dt• uma conduta cole­
t iv~> . isto é, da cooperação (Si llllll!úoea ou sueessiru) ele 
duas ou mals pessoas. Se v2sas se conjugam l ivremente. 
ou se há voluntária adesãe ele umas a outras, vi sando 
tôdas ao nH::1mo I'CsulladG nnlejurídieo, ou. pelo menos. 
querendo a H!1i!O con juuta de que era pre \' i sivel derivasse 
ta I result ado, não poct e snscit'l ,. d th·lda , ri o ponto de v istu 
l ôr ico-jurídico, quer o crime swja. na sun un!da~le, olriiJní­
vei n cada uma dela,;. ainda qut• quui~(]uer da~(atividades 
Individuais, consiflt•nH1a em t> i uH~sm~. não rõs~e bastante 
para produzir o ef'f't>cii!S sceleris. :S0b ~) cJnplo prisma 
psicot~gico I' íHlU ~t a l (dadas a consci l!nle <.\ont:lttêncla de 
vontade e a rela c;iio de uecessiclaclc i11 con<·reto entre o 
resultado e a conexão de atividHC!es), Jm pii('-$(' o raciocf­
Mio de que o crirn<' per tence. por inte iro, a todos e H ea­
dtt um dos concorrl'nt es. No. caso sHil-jlllli('t>. Ol:i réU!;, ne­
gociaram a ven<ln do nwtor ··Cartepillar :> com terceiros. 
tanto :'1-lilton Ferreira Coúlho e Luiz Hiheiro Alves, tinham 
pleno cenllel~imento da origem !lo })(·.tn móvt' l Qlltl c!Psfi­
r.cram e refil:('ram venda~ com let·c<•il'os. ineiUtiiYe des­
montando o rnotot p1m1 htcilitfn o transporte e a venda. 
T rata-I!~ pois de crime consu mado. A~>slm. dei xo de aco­
lher 1a urgumentaçilo do Doutt1l' Ad\'ogudo De tensor no­
weudo polo .Juízo por funcl<unenlar u defesa em alegaç.ões 
deslicOtnpanhadus el e provas. C4lnfigurndo se acha o dali­
to praticado pelos réus. (ft1<1 siio prlmitl·i os. o, pond<~ t·ndos 
os elemenlo.s dos autos. .l l ' 1.00 proeotil'ntl' a denúncia. 
condenando o rón ?.-!ilto n F'e1-rei ra C0êlho como incur so no 
art. 812 do Código Penal, ús pena~ ctt: dnco (j) anos de 
l'f>Cl U~ÍÍO e 3 mnlta de i\t;r$ i!0.0(J (trinta Cl'll%l'Íf0S LHlVO!!) 
o cnst11.s do proccssQ: o réu Lniz 1\íboirt) A Ives. como in­
cursos no nr L 8l.:l combinado com I<Hl. 25 do aludido Có­
digo. à~ penas de trrs ;:~) aaü~ dt• reclusão <' multa de 
:\CrS 20.00 (\'inle cruzeiros novos) e l'Us!Us eu1 proporção. 
Lançado os nomes dos l' th1s no l~ol dos ('ulpudos; expeça ­
se contra {!lús mandado de prisão. P.lU. Mt1eapá, 8 ele 
agõsto ele l!JGU. ~·túrio Mt'sQuitn Mag-alhãea - .lui z Fede­
ral. A 2o. l'ia elo presente Edita l. l'i<'a fl iü:acln no locul de 
tlOJtunw . Dado o pallsado nesl.tt ticlade rle M~;~.capá . nus . 
doze dias do mês ele ngô~to de uno de rnil novecentos e 
SeiAseutu G no\'e (1B69). En. Ciuilherrne Nascimento dos 
ilu.nto11. re$pQnctendo pelo expediPnte da l::iecretílria desta 
813ÇUtl Judioíftl'!a. o mandei dalllogralar. 

Macapá. 12 d<' agô~to de Hltm. 

:IJário MesQu i t<t Mcgall!ães 
Ju iz Federal 

- - - - --------- ----

Co missa o de !nqu PTito .:1 âm in istrativo 

Portaria nr. ~8.1/69-GAB 

Pol'taria nr. Ol /6~)-CI.-\ 

O Presidente da Comissão ele Inquél'ito designa­

do pela Portaria nr. 281 / G9-GAB, de 9 de julho de 

mil novecentos e sessenta e nove, do Excelent.íssi­

mo SenhOI' General Ivanhoé Gonçalves Martins, 

Governador do Te rri tório FedE:ral do Amapá. 

Resolve, na forma do pa rágrafo 2°. do art. 219 

do Esta tuto dos Funcionários Públicos Civi s da 

União, designar o ~enhor LeopoJdinu Freitas da 

Trindade, Servente. nivel 5, do Quadro de Funcio­
nários do Govêrno deste Território, para des~mpe­

nhar as funções de Secretário da m~>sma Comissão. 

~\Iacapó , 04 de agôsto de 19G~. 

Antonio M'unhoz Lopes 
President e da ClA 

il1o'VÜhf? nto De mocTritico B rasile'i-ro 
(1VIDBJ 

Comi$são Diretora Regio11a l do Amcpó 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O presidente da Comissão Execut.i\·a do Dire­

tório Regional do 'Movimento Democrático Brasilei­

ro - Seção do Território Federa l do Amapá, na 
forma do Art. :31, pai·<ígrafo :5°. e inciso I a II!, ela 

Lei Orgànica dos Partidos Políticos n°. -! .740, de 15 

de julhu d~ 1965, combinado com o Art.. G8, inciso I 
a UI, da Resolução n°. 8.484, de 3 de junho de 

19o9, do T . S. E., que regulamentou o Ato Com­

plementar n°. 54 , de 20 de maio de 1969, CON~ 

VOCA os senhores membros do Diretório Regional, 

Delegados e suplentes eleitos nas Convenções Mu­
nicipais de Macapá, Mazagão, Amapá e Calçoene, 

para a re umao com atribuições de Convenção 

Regiona l que será realizada •\s dez (10) hon;s do 

d ia 14 de setembro de J 96~J, à Rua São Jo~e, 1 ~!. 
para as cle liberaçôes da seguinte 

ORDEM DO DJA: 

1 - Eleição do nôvo DireL)rio Regionul. que 
será composto de \'Ülte e um (:21) membms; 

2 - Eleição de deis (2) DetegRdos e dois (2} 
Suplentes ú Convençilo Nacional a ter lugar no dia 
12 de outubro de 19G9, em Brasília - Distrito J:i'~­
dera! e <:apjtal do Pais. 

3 - Escõlha de um (1) membro do ParUdo 
para faze r parte no Diretório Nac:tonal como re­
presentante desta Seção. 

4 -- O que ocorrer. 

:\Iacap3 , 21 de agôst.o ele 1969. 

Benedi to da Costa Uchôa 
Presidente em exercício. 

-------- ·------·- ------··-------
Alúl'nça Ren.ovoc.loTa iVaa iuna l 

ARENA AMAPA 
Comi~são Pro\·isório Regionnl do Ter:ritório do A ma pá 

f.DITAl.. D~ CO!\\'üCACÃO 

A Comissão Provisó r ia Hegionul rio Territóri n d0 
Amapá, da Aliançn l{enovadora Naeiona l - t\KE:\A/A~·I.A ­
P,\ , em utetH.IimtHJI O ao óü;postu no artigo (1". das I nsl l'll­
CÕPS do Tribunal Superior F. leitoJ•al, dl' :'l de (nnhn de 
HJ6!l, vem comunicat· :lvs intcrcssad(o)S que n (:onveaçãu 
par a a eleição Oi retório R. r gioJul l, que. ~.eJ·{t com fJ(>S to de 
\'inta e um (21) memiJr os, bem C'omo JHII'a a elei<;ão de 
do is (2) De!C'gados e Õ<JiS (2) ~uplnntos á Conveu(,ill; I\a­
eioua l, Sf' l.'<':tlizarà no dia 14 de setembro tio cor~entL' 
ano, lis dez [10) horas. na Sf'de ela AHEN:\, ú Huu Joviuo 
Dinoá. n°. !OS\>. na cidade: de Ylacapá. 

Macapá. 25 de a~ôsto de HIUfJ. 
.bnary Gentil L\unes 

P1·e:::itlente tla Comi~siio Provi:;órla Regioua l da AHE.\A 

Preço çlo exeraplar : 
NCr$ 0105 


	

